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Indutância Mútua 

Indutância Mútua (M) é a capacidade de um indutor induzir tensão em um 
indutor vizinho, medida em Henrys (H). 
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Lei de Indução da Faraday: 
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Indutância Mútua (M) Coeficiente de Acoplamento (k) 
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Indutância Mútua 

Convenção de ponto. 
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Indutância Mútua 

Análise de Circuito: Calcular as correntes 𝑰1 e 𝑰2. 
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−𝑗4 + 𝑗5 𝑰1 − 𝑗3𝑰2 − 12 = 0 

𝑗𝑰1 − 𝑗3𝑰2 = 12 

−𝑗3𝑰1 + 12 + 𝑗6 𝑰2 = 0 

𝑰1 =
12 + 𝑗6 𝑰2

𝑗3
= 2 − 𝑗4 𝑰2 

𝑗 2 − 𝑗4 𝑰2 − 𝑗3𝑰2 = 12 

𝑗2 + 4 − 𝑗3 𝑰2 = 12 

𝑰2 =
12

4 − 𝑗
= 2,91∠14,04° 

𝑰1 = 4,47∠ − 63,43° × 2,91∠14,04° 

Malha 1: 

Malha 2: 

Substituindo em 1: 

Substituindo em 2: 

𝑰1 = 13,01∠ − 49,39° 



Transformador Ideal 

Elemento formado por duas bobinas com autoindutâncias altíssimas (𝐿1, 𝐿2, 
𝑀 → ∞), sem perdas (R = 0 𝛺) e perfeitamente acopladas (k = 1) através de um 
núcleo comum com Relutância nula (μ → ∞). 
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Primário Secundário 

ℛ =
𝑙

𝜇𝑆
= 0 

O Transformador é especificado através da relação 
entre as tensões do primário e secundário. Além 

disso, também é especificada a potência nominal. 

𝑽1/𝑽2 

𝑷𝑛𝑜𝑚 



Transformador Ideal 

Relação entre primário e secundário 
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Primário Secundário 
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Relação de Espiras ou Transformação (n) 
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Um transformador ideal não tem perdas, portanto: 𝑣1𝑖1 = 𝑣2𝑖2 
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Transformador Ideal 

Relação entre primário e secundário 
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Primário Secundário 

Relação de Espiras ou Transformação (n) 

Um transformador ideal não tem perdas, portanto: 𝑣1𝑖1 = 𝑣2𝑖2 
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Transformador Ideal 

Modelo simplificado obtido a partir do Teorema de Thévenin. 

Emerson G. Melo – Departamento de Engenharia de Materiais - Polo Urbo-Industrial, Gleba AI-6, Lorena, SP 12612-550, Brasil 

É possível obter um modelo simplificado substituindo 
o transformador e o circuito do secundário por um 

circuito equivalente de Thévenin. 

𝑽𝑇ℎ = 𝑛𝑽𝒔2 𝒁𝑇ℎ = 𝑛2𝒁2 

𝑽𝑇ℎ 

𝒁𝑇ℎ 



Transformador Ideal 

Modelo simplificado obtido a partir do Teorema de Thévenin. 

Emerson G. Melo – Departamento de Engenharia de Materiais - Polo Urbo-Industrial, Gleba AI-6, Lorena, SP 12612-550, Brasil 

A Tensão de Thévenin é calculada 
considerando o primário como circuito aberto. 

𝑰1 = 0 = 𝑰2 𝑽2 = 𝑽𝒔2 

𝑽𝑇ℎ = 𝑽𝟏 = 𝑛𝑽𝒔2 



Transformador Ideal 

Modelo simplificado obtido a partir do Teorema de Thévenin. 
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A Resistência de Thévenin é calculada 
desativando-se a fonte 𝑽𝒔2 e considerando-se, 
momentaneamente, a existência de uma fonte 

unitária entre os terminais a e b. 
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Transformador Ideal 

Modelo simplificado obtido a partir do Teorema de Thévenin. 
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, 
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Exercícios Propostos 

1 – A corrente no primário de um transformador ideal com valor nominal de 
2200/110 V é 5 A. Calcule: (a) a relação de espiras; (b) a potência nominal em 
kVA; (c) a corrente no secundário.  

 

 

 

 

Respostas: 
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𝑛 = 20 

𝑆 = 11 𝑘𝑉𝐴 

𝐼2 = 100 𝐴 
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